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A maior parte dos bancários ainda não sabe, mas, 
com a Reforma Trabalhista, os direitos garantidos pela 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) podem deixar 
de existir a partir de 01 de setembro. Isso porque a 
mudança na legislação pôs fim a ultratividade, um 
princípio legal que garantia a manutenção das cláusu-
las do último acordo até que um novo fosse celebra-
do. A atual CCT tem vigência até 31 de agosto de 2018.

A Campanha Nacional dos Bancários 2018 já co-
meçou. “Os primeiros passos já foram dados com 
a consulta e os debates estaduais. Falta agora con-
solidar a minuta de reivindicações da categoria e 
iniciar as negociações com os banqueiros”, afirma 
Elias Jordão. “Mas nós sabemos que, diante de 
uma Reforma Trabalhista que devastou os direitos 
da classe trabalhadora, será uma das negociações 
mais duras da nossa história”, acrescenta.

“Ou seja, a partir de setembro, todos os direitos 
conquistados nos últimos 26 anos pelos bancários e 
que integram o patrimônio jurídico da categoria po-
dem deixar de existir. Com essa brecha, os bancos 
podem pressionar para que os trabalhadores acei-
tem qualquer acordo sob ameaça de não renovar a 
totalidade da Convenção anterior”, resume o presi-
dente do Sindicato dos Bancários e Financiários de 

Por isso, toda a força de negociação do Coman-
do Nacional dos Bancários depende da unidade,  
organização e mobilização da categoria nos locais 
de trabalho. “Os bancários precisam estar, primei-
ramente, informados. E, mais do que isso, prepara-
dos para o enfrentamento e a resistência”, alerta o 
presidente. “Se quisermos garantir nossos direitos, 
temos que assumir que essa luta é de todos nós e 
participarmos dela ativamente”, conclama.

COM NOVA LEI, DIREITOS QUE ANTES ESTAVAM GARANTIDOS ATÉ A PRÓXIMA CONVENÇÃO AGORA ESTÃO EM RISCO

Curitiba e região, Elias Jordão. 
Entre todos os direitos conquistados em risco es-

tão: vale-refeição e vale-alimentação, Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR), 13° salário, jornada 
de 6 horas, auxílio-creche e babá, licenças materni-
dade e paternidade e várias cláusulas que assegu-
ram condições de trabalho, saúde e igualdade de 
oportunidades, entre outros. 

CCT só vale até 31 de agosto

Uma luta 
de todos os  
bancários

/FIM DA ULTRATIVIDADE



02  •  Sindicato dos Bancários e Financiários de Curitiba e regiãoFB MAIO • 2018

/EDITORIAL

Em 2018, os brasileiros irão às urnas eleger, 
mais uma vez, representantes para a Presidên-
cia da República, os Governos dos Estados, o 
Senado e as Câmaras estaduais e federais. 
Diante desse fato, é preciso compreender que, 
no atual cenário de retrocessos, o voto repre-
sentará uma importante arma de luta na defe-
sa dos direitos da classe trabalhadora e tam-
bém da democracia brasileira.

No caso da categoria bancária, é preciso ter 
consciência que, mesmo se a Campanha Na-
cional dos Bancários 2018 for vitoriosa, por si 
só, ela não será sufi ciente para impedir a re-
tirada de direitos, como vem acontecendo 
desde 2016. Somente por meio da eleição de 
representantes comprometidos de fato com a 
luta dos trabalhadores, com projetos políticos 
que representem a defesa dos direitos e da de-
mocracia, será possível garantir um futuro de 
avanços sociais e econômicos. 

De acordo com os resultados da Consulta 
2018, realizada recentemente nos locais de tra-
balho com funcionários de todos os bancos, 
cerca de 90% dos bancários do Paraná querem 
saber quem são os políticos que votam contra 
os trabalhadores na Câmara federal. Apesar do 
interesse, 57% da categoria afi rmou não saber 
quais partidos políticos orientam suas bancadas 
a votarem pela retirada de direitos – como acon-
teceu, por exemplo, nos casos da aprovação da 
Reforma Trabalhista e da Lei da Terceirização. 

Por isso, é fundamental que os bancários es-
tejam informados sobre como legislam os atuais 
representantes eleitos e também seus partidos, 
para que possam fi scalizar sua atuação e avaliar 
a possibilidade de reelegê-los ou não. Embora se-
jam o presidente e os governadores os responsá-
veis pela execução das políticas, deputados e se-
nadores também interferem diretamente na vida 
dos cidadãos, pois são eles quem aprovam as leis 
e os investimentos a serem executados. 

Se os banqueiros – assim como os ruralistas, 
o empresariado e os empreiteiros, entre outros 
setores – possuem suas bancadas no Congresso 
Nacional, os trabalhadores também devem tê-
-las. Isso é a democracia representativa, capaz de 
equilibrar os interesses. E para que os interesses 
da classe sejam defendidos na aprovação de leis 
e investimentos, é preciso que o voto de cada tra-
balhador vá para os candidatos que apresentem 
esse compromisso e estejam preocupados com o 
desenvolvimento social, econômico e cultural do 
Brasil como um todo. 

Em 2018,
seu voto tem
importância

Diante dos últimos acontecimentos, os emprega-
dos da Caixa Econômica Federal só têm uma certe-
za: é preciso intensifi car a luta em defesa do banco 
100% público e pelos direitos dos trabalhadores. 
Os ataques continuam vindo de todas as frentes. 

Em abril, o Conselho de Administração da em-
presa aprovou uma meta de lucro de R$ 9 bilhões 
para 2018, com corte de custos operacionais na 
casa do R$ 2,6 bilhões – que serão alcançados com 
o fechamento de 100 agências, a venda de imó-
veis próprios e a continuidade do enxugamento 
no quadro de pessoal. Porém, em maio, o banco 
promoveu um megaevento, para 6 mil gerentes de 
todo o Brasil, que deve ter custado R$ 10 milhões.

Recentemente, informações de órgãos do gover-
no apontam que a atual presidente do Conselho 

MEDIDAS RECENTES APONTAM PARA O DESMONTE DO BANCO E PARA A RETIRADA 
DE DIREITOS DOS TRABALHADORES

INFORMAR OS FUNCIONÁRIOS DO BB COM O OBJETIVO DE FORTALECER O PLANO 
DE SAÚDE É PRIORIDADE

/ATAQUES

Empregados da Caixa querem
melhores condições de trabalho

/SAIBA MAIS

Bancários em defesa da Cassi

de Administração e secretária-executiva do Tesou-
ro Nacional, Ana Paula Vescovi, pretende aprovar 
nova mudança estatutária, que irá acabar com a 
exclusividade dos empregados assumirem cargos 
como de diretores e de auditor chefe, entre outros.

“Todas estas medidas colocam em risco o papel 
social da Caixa e seu caráter 100% público, além 
de desrespeitarem insistentemente os emprega-
dos. Melhorias na governança são bem-vindas. 
Isso, porém, não pode ser feito às custas do en-
fraquecimento e do fatiamento da empresa, e 
tampouco da fragilização daqueles que, em todos 
os setores, todos os dias, trabalham para cons-
truir uma instituição a serviço dos brasileiros”, 
avalia João Pierozan, representante de Curitiba 
na CEE/Caixa.

A Cassi foi criada em 
1944, pelos funcioná-
rios do banco. 

Mas, em 1996, 
associados passaram
a contribuir com 3%
e o banco com 4,5%.

A partir de
1974, o BB
passou a
contribuir com
o dobro do valor.

Entre 1997 e 2002, os 
reajustes de salários foi 

praticamente zero. 

Depois, uma alteração 
no Plano  de Cargos e 

Salários diminui
as  faixas 
salariais.

Em 1998, o BB
descumpriu 
o estatuto e 

passou a 
contribuir com

apenas 3%.

A correção da contribui-
ção do banco só veio

em 2007, sem re�exos 
retroativos. 

Em 1970, 
associados e
banco contribuíam
com 1% cada. 
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BANCO HAVIA SE NEGADO A CUMPRIR LIMINAR 

/CONQUISTA

Sindicato insiste e reverte três 
demissões do Itaú em abril

Somente no mês de abril, o Sindicato conquis-
tou a suspensão da homologação de três traba-
lhadores que haviam sido demitidos pelo Itaú en-
quanto encontravam-se em tratamento de saúde. 
Foi preciso uma intensa atuação jurídica do Sindi-
cato para garantir o direito dos bancários. 

“Inicialmente, o Itaú se recusou a cumprir a li-
minar que proíbe a demissão de adoecidos, mas 
o INSS reconheceu as Comunicações de Acidente 

de Trabalho (CAT) emitidas pelo Sindicato e o ban-
co foi obrigado a cancelar as demissões”, explica 
a secretária jurídica da entidade, Ana Fideli. Dois 
bancários já retornaram ao trabalho e o outro 
continua em tratamento médico.

Bancário, a assistência prestada pelo Sindicato 
é um direito seu. Por isso, em caso de demissão, 
entre em contato com a entidade. Somente assim 
seus direitos estarão garantidos.

BANCÁRIOS QUEREM MAIS RESPEITO E MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

Lucro recorde exige
responsabilidade

O Santander registrou lucro no Brasil de R$ 2,85 
bilhões nos primeiros três meses de 2018, um 
crescimento de 25,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Um novo recorde, após ter 
obtido o maior resultado da sua história em 2017 
(R$ 9,9 bi). Vale lembrar que a unidade brasileira é 
responsável por 27% do lucro global.

Tais resultados, porém, têm sido conquistados 
por meio da sobrecarga de trabalho e da explo-
ração dos bancários. Em março de 2017, o San-

tander tinha 800 clientes por empregado. Um ano 
depois essa relação passou para 828 clientes – um 
aumento de 3,4%.

O Sindicato tem recebido diversas denúncias e 
reclamações da falta de funcionários e das pés-
simas condições de trabalho no banco espanhol. 
“Ao visitar as agências e departamentos, fi ca evi-
dente a sobrecarga de trabalho e a pressão a que 
estão submetidos os funcionários”, destaca o diri-
gente sindical Denner Halama. 

/SANTANDER

Como se já não bastasse a demissão de ban-
cários que tiveram a aposentadoria por invalidez 
cancelada pelo Governo Temer, o Bradesco tem 
desrespeitado também a estabilidade de empre-
go no retorno do auxílios-doença. “Trabalhadores 
afastados por auxílio-doença acidentário têm di-
reito, garantido por lei e pela CCT, a estabilidade 
por 12 meses após o fi m do benefício. Já os por 
auxílio-doença previdenciário, afastados por 6 
meses ou mais, tem estabilidade de 60 dias após 
alta médica, conforme a Cláusula 27 da CCT”, ex-
plica Vanderleia de Paula, secretária de Saúde do 
Sindicato. “Depois de adoecer para cumprir as 
metas impostas pelo Bradesco, os bancários têm 
seu esforço reconhecido pelo banco com uma 
carta de demissão”, crítica. 

Diante de alguns casos que aconteceram, a 
orientação é que bancários na mesma situação 
dntrem em contato com a Secretaria de Saúde 
para que sejam tomadas as medidas cabíveis.

O Sindicato tem recebido inúmeras denúncias 
de bancários sobre a conduta assediadora de um 
Gerente Regional que estava fora de Curitiba, 
mas retornou no fi nal do ano passado. Segundo 
os relatos, o gestor tem realizado duas ou mais 
áudio conferências por dia, sempre com extrema 
agressividade. 

“As equipes têm se sentido humilhadas e des-
motivadas e o clima organizacional está péssimo, 
ao contrário do que deveria ser. O ambiente de 
trabalho precisa ser sadio e os trabalhadores res-
peitados”, destaca Karla Huning, secretária geral 
do Sindicato. Os dirigentes sindicais já estão visi-
tando as unidades para avaliar a situação e soli-
citam que todos os bancários que estejam sendo 
assediados entrem em contato com a entidade. 

Banco demite 
bancários 
adoecidos

Regional
adota conduta
assediadora

/BRADESCO
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AUMENTO DA SOBRECARGA

MARÇO 2017
R$79.088,00

800
R$58.520,11

828

MARÇO 2018

CLIENTES POR EMPREGADO

LUCRO LÍQUIDO POR EMPREGADO

RECEITA DE TARIFAS POR EMPREGADO

R$48.617,18

R$84.623,21
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Nos dias 07 e 08 de junho acontecem também os 
Encontro Nacionais de Funcionários do Bradesco, 
Itaú e Santander. Na mesma data, trabalhadores de 
bancos públicos estarão participando do 29º Con-
gresso Nacional dos Funcionários do Banco do Bra-
sil (CNFBB) e do 34º Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa (Conecef). Todos estes eventos 
fazem parte da construção da Campanha Nacional 
dos Bancários 2018 e são fundamentais para o de-
bate e a atualização das reivindicações específi cas 
dos trabalhadores de cada banco e também para a 
organização do plano de lutas da categoria.  

BANCÁRIOS DE TODO O BRASIL ESTARÃO REUNIDOS EM SÃO PAULO PARA 
CONSOLIDAR MINUTA DE REIVINDICAÇÕES DA CATEGORIA BANCÁRIA

/EM CONSTRUÇÃO

20ª Conferência Nacional 
será nos dias 08, 09 e 10

Está marcada para os dias 08, 09 e 10 de junho a 
20ª Conferência Nacional dos Bancários, que será 
realizada na quadra do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo. Durante o encontro, 696 bancários de 
todo o País, entre delegados, membros do Coman-
do Nacional dos Bancários e observadores, estarão 
reunidos para debater as reivindicações da catego-
ria e defi nir as ações para enfrentar a difícil conjun-
tura que se apresenta.

“Essa será nossa primeira campanha sob a nova 
legislação trabalhista – em vigor desde 11 de no-
vembro de 2017 –, feita pelo Governo Temer sob 
medida para defender os interesses dos patrões, 
para acabar com direitos dos trabalhadores e para 
atacar a organização sindical. Portanto, essa será 
uma das campanhas mais difíceis. Precisamos de 
muita união, mobilização e luta”, afi rma a coorde-
nadora do Comando Nacional, Juvandia Moreira.

Bancários 
rumo aos
Encontros
Nacionais

/CONDIÇÕES DE TRABALHO

Sindicato exige 
soluções do 
banco Itaú
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Não é de hoje que a situação de quem tra-
balha no Itaú está extremamente preocupante. 
Tanto pela falta de condições de trabalho ade-
quadas quanto pelo agravamento das questões 
de saúde daqueles que se dedicam para cons-
truírem os ótimos resultados alcançados pelo 
banco. Diante disso, o Sindicato convocou o Itaú 
para uma reunião em Curitiba, no mês de abril, 
na qual apresentou uma pauta de reivindicações 
específi cas, destacando os seguintes pontos: 

• Condições de trabalho (política de metas e 
advertências, metas dos caixas, retorno após 
afastamento médico e AGIR);

• Saúde (liberação de exames médicos, res-
sarcimento pelo uso de não-credenciados, va-
lidação dos atestados médicos e autonomia do 
médico do trabalho);

• Reuniões por local de trabalho (departamen-
tos, agências e postos de atendimento);

• Previdência complementar para todos.
Dada a urgência dos problemas, o Sindicato 

pediu que o banco apresente soluções o mais 
breve possível. Agora, a entidade aguarda um re-
torno da direção do banco. 

SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR • O Sindicato 
alerta toda a categoria sobre a importância dos 
cuidados com a saúde. “Bancário, não se esqueça 
que, se você fi car doente, o banco colocará outro 
funcionário no seu lugar ou sobrecarregará seus 
colegas que fi carão no dia-a-dia da agência”, res-
salta Ana Fideli, secretária jurídica do Sindicato. 
“Por isso, cuide da sua saúde em primeiro lugar!”, 
completa a dirigente.


